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RESUMO 

  

As populações tradicionais desempenham papel fundamental na manutenção dos 
ambientes naturais no qual estão inseridas, neste contexto, a abordagem etnobotânica 
tem sido considerada em discussões sobre conservação biológica. O objetivo deste 
estudo foi realizar um inventário etnobotânico nas comunidades pertencentes a Reserva 
Extrativista Marinha de Soure, apresentando a relação dos usos e saberes dos seus 
moradores com os recursos vegetais. A amostragem foi não probabilística e por seleção 
racional. O trabalho de campo teve um total de 5 excussões, com a aplicação de 92 
questionários. Para a análise quantitativa dos dados e comparação de similaridade entre 
as comunidades, foram utilizados os índices de diversidade total de espécies (SDtot), 
diversidade do informante (IDs), valor de diversidade de uso (UDs) e valor de consenso de 
uso (UCs). Foram listadas 215 etnoespécies, das quais 79 indicadas pelos entrevistados 
das três comunidades. Estas espécies distribuíram-se em nove categorias de uso, com 
destaque para a medicinal, seguida da alimentícia. A pesquisa evidenciou o valor utilitário 
e cultural das espécies para as comunidades estudadas, mostrando que há uma 
distribuição similar de conhecimento quanto a utilização das plantas, além da 
preocupação dos moradores com a conservação dos recursos disponíveis na RESEX. 
 

Palavras-chave: Arquipélago do Marajó. Conservação. Populações tradicionais. 

 

 

ABSTRACT 

 

Traditional populations play a fundamental role in maintaining the natural 
environments in which they are inserted. In order to protect areas used by communities, 
extractive reserves have emerged as a means of ensuring the livelihood and culture of 
these population groups. The objective of this study was to perform an ethnobotanical 
inventory in communities belonging to Marine Extractive Reserve of Soure, Pará, showing 
the relationship of the uses and knowledge of their residents about vegetable resources. 
This sample was not probabilistic and rational selection. Field research had total of 
fiveexcursions, with application of 92 questionnaires. For quantitative data analysis and 
comparison of similarity between communities, the contents of total diversity of species 
(SDtot), informant diversity (IDs), diversity value of use (UDs) and use consensus value 
(UCs) were used. Were listed 215 ethnospecies, of which 79 had been cited by 
respondents of the three communities. Were indicated nine categories of use, with the 
medicinal use as the most cited, followed by the food use. The values found for the 
calculated indices showed the diversity of species found in RESEX beyond of great utility 
and cultural value these species for the local population.   

  

Keywords: Marajó Island. Conservation. Useful plants. Traditional populations.  
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1 - CONTEXTUALIZAÇÃO 

A interação ser humano-natureza evoluiu numa perspectiva crescente de 

exploração e degradação ambiental, sendo as atividades humanas influentes sobre os 

componentes da biodiversidade (Torres et al., 2009). É cada vez mais clara a importância 

das populações tradicionais como atores responsáveis pela proteção do ambiente natural 

no qual estão inseridas (Pereira & Diegues, 2010). 

O papel das populações locais tem sido ressaltado como fundamental para o 

manejo de recursos, desenvolvimento sustentável e Criação de Unidades de 

Conservação (UC) (Albuquerque, 2010), sendo estas unidades, mundialmente 

reconhecidas como instrumentos fundamentais à conservação in situ de espécies, 

populações e ecossistemas, incluindo os meios tradicionais de sobrevivência destes 

povos (Medeiros et al., 2011).  

Para Bensusan (2006) os esforços de conservação passam a ter que identificar e 

promover os processos sociais que permitam às comunidades locais conservar a 

biodiversidade como parte dos seus modos de vida. Na busca de entender as adaptações 

do homem ao espaço que habitam, suas crenças e relação com a natureza (Posey, 

1987), os estudos etnobiológicos tornam-se necessários para a compreensão da conexão 

natureza e cultura, analisando diferentes interfaces das ciências biológicas (botânica, 

zoologia e ecologia) e as ciências sociais, principalmente, a antropologia e a sociologia 

(Araujo & Albuquerque, 2009). 

Através da etnobotânica busca-se conhecer e resgatar o saber botânico 

tradicional particularmente relacionado ao uso dos recursos da flora (Guarin Neto et al., 

2000).  

A Reserva Extrativista Marinha (RESEX-Mar) de Soure foi criada pelo Decreto 

Presidencial sem número de 22/11/2001. Sendo esta, fruto da mobilização das 

comunidades pesqueiras, conjuntamente com os caranguejeiros da região (Brasil, 2008). 

A RESEX-Mar foi criada para proteger a fauna e a flora e, consequentemente, garantir a 

sobrevivência dos extrativistas que habitavam a área da reserva (Ferreira, 2002; Oliveira, 

2012). 

As questões que nortearam o estudo foram as seguintes: 1 – Quais são as 

espécies vegetais utilizadas pelas comunidades da Reserva Extrativista Marinha de 

Soure?; 2 - Qual a importância das espécies vegetais para as comunidades? 3 - Qual o 

nível de concordância da utilidade das espécies dentre os informantes?  
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O objetivo deste estudo foi realizar um estudo etnobotânico nas comunidades 

pertencentes a Reserva Extrativista Marinha de Soure, estado do Pará, apresentando a 

relação dos usos e saberes dos seus moradores com os recursos vegetais. 

 

 

1.1 - REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Unidades de Conservação e populações tradicionais 

Um dos grandes objetivos da criação de UC’s é a manutenção de áreas naturais da 

forma menos alterada possível (Araujo, 2012). Elas são criadas quando há uma demanda 

da sociedade para proteção de áreas de importância biológica e cultural ou de beleza 

cênica, ou mesmo para assegurar o uso sustentável dos recursos naturais pelas 

populações tradicionais (Cunha, 2001; Brasil, 2013).  

As UC’s podem ser classificadas em dois grupos: as de proteção integral e as de 

uso sustentável, cada grupo é subclassificado em diversas categorias, de acordo com o 

grau e o tipo de restrição de uso (Verissimo et al., 2011). O objetivo básico das unidades 

de uso sustentável é compatibilizar a conservação da natureza com o uso racional de 

parcela de seus recursos naturais, enquanto que nas unidades de proteção integral a 

natureza é prezervada, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, 

como por exemplo a realização de pesquisas cientiíficas (Brasil, 2000). 

É de interesse para o presente estudo as Reservas Extrativistas, pertencentes à 

categoria de uso sustentável, as quais foram implantadas pela primeira vez no Acre, no 

ano de 1985. Nestas áreas as populações tradicionais extraem os produtos naturais que 

precisam, assegurando o mínimo de dano ao ecossistema, além de manterem seus meios 

de vida e cultura (Brasil, 2002; Primack & Rodrigues, 2001). 

Nos anos de 1990 começaram a ser implantadas as Reservas Extrativistas 

Marinhas (RESEX-Mar), abrigando ecossistemas diferenciados em relação às 

experiências das RESEX florestais (Aguiar et al. 2013; Duarte, 2013). No entanto, 

somente em 2002 elas foram oficializadas na Amazônia, mais especificamente no Estado 

do Pará (Souza, 2010). 

O litoral paraense abriga 21 RESEX’s, das quais nove são marinhas: RESEX 

Chocoaré-Mato Grosso, RESEX de São João da Ponta, RESEX Mãe Grande de Curuçá, 

RESEX Maracanã, RESEX Marinha Araí Peroba, RESEX Marinha de Caeté-Taperaçu, 
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RESEX Marinha de Soure, RESEX Marinha de Tracuateua, RESEX Marinha Gurupi-Piriá 

e RESEX Marinha Pirajubaé (Moreira & Silva, 2012; ICMBio-informação pessoal). 

São consideradas populações tradicionais as comunidades caiçaras, os sitiantes 

e roceiros, quilombolas, ribeirinhos, os pescadores artesanais, os grupos extrativistas e 

indígenas. Muitos pesquisadores acreditam que as áreas habitadas por estas 

comunidades vêm sendo conservadas em virtude do manejo ligado ao modo de vida e a 

criação das áreas protegidas (Diegues & Arruda, 2001).  

Estas sociedades se reproduzem, explorando uma multiplicidade de hábitats: a 

floresta, os estuários, os mangues e as áreas já transformadas para fins agrícolas, 

mostrando um conhecimento aprofundado que estes possuem a cerca dos recursos 

naturais e os diversos usos dos ecossistemas (Diegues et al. 2000). 

As comunidades tradicionais adquiriram, ao longo dos tempos, uma conotação 

bastante positiva no que concerne à manutenção da biodiversidade (Esterci 2008), o 

impacto da ação humana pode eleva-lá ou reduzi-lá, nesse sentido, os esforços de 

conservação devem identificar e promover sistemas locais de conhecimento e manejo do 

ambiente que permitam às comunidades locais preservar e aumentar a diversidade 

biológica como parte de seus modos de vida (Pimbert & Pretty 2000).  

Ao pesquisar sobre trabalhos realizados em áreas de RESEX’s-Mar, a maioria 

encontrada possui um enfoque sobre o processo de criação, territorialidade e gestão das 

UC’s, a exemplo de: Barbosa & Schmitz (2010), Chamy (2002), Moreira & Silva (2012), 

Galdino (2012) e Pinto da Silva (2004); problemas socioambientais: Figueiredo et al. 

(2009); biodiversidade: Carneiro et al. (2010), Burda & Schiavetti (2008) e Fonseca-Kruel 

& Peixoto (2004). 

 

O arquipélogo do Marajó e a RESEX Marinha de Soure 

Localizado no estado do Pará, o Marajó é cercado na costa norte pelas águas do 

Atlântico e pelo canal do Norte do rio Amazônas; a leste, pelo oceano Atlântico e baía do 

Marajó; a oeste, pela região dos Furos; ao sul, pelas águas fluviais da foz dos rios Pará e 

Tocantins (Lisboa, 2012). 

O arquipélago do Marajó é formado por 12 municípios: Chaves, Santa Cruz do 

Arari, Soure, Salvaterra, Cachoeira do Arari, Ponta de Pedras, Muaná, Afuá, Anajás, São 

Sebastião da Boa Vista, Curralinho e Breves (Valente, 2011). Segundo este autor, a área 

total do arquipélago é estabelecida como Área de Proteção Ambiental (APA Marajó), onde 

estão inseridas outras unidades de conservação de uso sustentável: a Reserva 
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Extrativista Mapuá, no município de Breves; a Reserva Extrativista Marinha de Soure, no 

município de Soure; e a Reserva Extrativista Terra Grande-Pacuúba, nos municípios de 

Curralinho e São Sebastião da Boa Vista. 

A cidade de Soure é formada por bairros e comunidades, muitos deles 

relacionados direta ou indiretamente com o uso dos recursos naturais da RESEX: Bairro 

Novo, Tucumanduba, Pacoval, Macaxeira, Umirizal, Matinha, Pedral, São Pedro, 

Comunidade do Caju-Úna, Povoado do Céu e Vila do Pesqueiro, sendo que os três 

últimos formam a área da RESEX-Mar Soure (Santos Júnior, 2006). 

A RESEX-Mar Soure é gerida por um conselho deliberativo, o qual é composto por 

19 instituições que estão envolvidas/inseridas na unidade, dentre elas o Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio, a Associação dos usuários da 

RESEX Marinha de Soure - ASSUREMAS, Associação dos Caranguejeiros de Soure - 

ACS, Associação da Comunidade do Caju-Úna - CENCOS, Associação de Moradores do 

Povoado do Céu, Associação das Mulheres do Pesqueiro - ASMUPEQ e Associação dos 

Pescadores do Pesqueiro – ASPEPE (ICMBio-informação pessoal). 

A estrutura administrativa é composta por um conselho deliberativo implementado 

com regimento interno instituído e seu plano de utilização está sendo revisado pela 

comunidade e gestores (Brasil, 2008). De acordo com dados parciais do cadastro de 

usuários/moradores realizado pelo ICMBio em 2011, a RESEX conta com 736 famílias - 

1.985 pessoas (ICMBio-informação pessoal). A área abriga ecossistemas de restingas, 

várzea, manguezais, campos, terra firme e as formações chamadas de tesos (Brasil, 

2001; Brasil, 2008; Lisboa, 2012; Rodrigues e Szlafsztein, 2011). A biodiversidade nessa 

unidade de conservação é consideravelmente alta, servindo de abrigo para um grande 

número de espécies animais e vegetais (Santos Júnior, 2006). Segunto este autor, a 

fauna é formada por aves, crustáceos, mamíferos, moluscos, répteis e peixes; a 

vegetação é típica de manguezal, com predomínio de mangueiro (Rhizophora racemosa 

G. Mey), siriúba (Avicennia germinans (L.) L.) e tinteira (Laguncularia racemosa (L.) C.F. 

Gaertn.). 

 

A etnobotânica 

Mediante a etnociência, o pesquisador busca entender como o mundo natural é 

percebido, conhecido e classificado pelas diversas culturas humanas, procurando 

descobrir o pensamento ou a maneira de ser do nativo e não apenas aquilo que ele diz de 

sua cultura (Costa Neto & Resende, 2004).  
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Recebendo contribuições da sociolinguística, da antropologia estrutural e da 

cognitiva, a etnobiologia estuda o conhecimento e as conceituações desenvolvidas por 

qualquer sociedade a respeito do mundo natural e das espécies, avaliando o papel da 

natureza no sistema de crenças e de adaptação do homem a determinados ambientes 

(Diegues & Arruda, 2001). 

Dentre as etnociências, a etnobotânica observa as interações ser humano-natureza 

em vários aspectos: cultural, ecológico e botânico, contribuindo para o conhecimento e 

conservação da biodiversidade e resgate dos usos que várias populações fazem dos 

recursos vegetais (Christo et al., 2006; Fonseca-Kruel & Peixoto, 2004). 

Inicialmente, os estudos etnobotânicos possuíam caráter qualitativo e descritivo, 

fato que chamou a atenção de alguns pesquisadores para a importância de associar a 

estes estudos métodos quantitativos de analise (Phillips, 1996). O uso de técnicas 

quantitativas tem se tornado cada vez mais popular entre os etnobiólogos, em especial os 

etnobotânicos (Silva et al, 2010). A abordagem etnobotânica também tem sido 

considerada em discussões sobre conservação biológica, principalmente quando os 

recursos vegetais são extraídos ou manejados pelas populações locais de maneira 

sustentável (Balick & Cox, 1997). 

Para Hanazaki (2006), o olhar etnobotânico é importante para fornecer respostas 

para os problemas de conservação biológica e desenvolvimento local, tendo como um dos 

seus objetivos partilhar o conhecimento adquirido com quem o gerou, contribuindo para a 

melhora da qualidade de vida das populações estudadas. 
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RESUMO - A Amazônia abriga expressivo conjunto de povos indígenas e não-

indígenas que dependem dos recursos naturais para sua subsistência. O objetivo desta 

pesquisa foi realizar um inventário etnobotânico em três comunidades pertencentes a 

Reserva Extrativista Marinha de Soure, situadas no arquipélago do Marajó, Pará, Brasil. 

Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas e observação participante na 

Comunidade do Caju-Úna, Povoado do Céu e Vila do Pesqueiro. A amostragem foi não 

probabilística e por seleção racional. Na análise quantitativa utilizou-se os índices de 

diversidade total de espécies (SDtot) e do informante (IDs), valor de diversidade de uso 

(UDs) e valor de consenso de uso (UCs). Foram listadas 215 etnoespécies, das quais 79 

citadas pelos entrevistados das três comunidades. Das nove categorias de uso 

identificadas, a medicinal obteve destaque. Os valores encontrados para os índices 

calculados mostraram a diversidade de espécies encontradas na RESEX, além do valor 

utilitário e cultural das mesmas para a população local. 

 

Palavras-chave: Conhecimento tradicional. Arquipélago do Marajó. Etnobotânica. 

 

ABSTRACT: Traditional populations in conservation units: the use of plants in the 

Marine Extractive Reserve of Soure, Pará, Brazil. The Amazon hosts a significant 

number of indigenous and non-indigenous people who depend on natural resources for 

subsistence. The objective of this research was to conduct an ethnobotanical inventory 

in three communities belonging to Marine Extractive Reserve of Soure, located in the 

archipelago of Marajó-Pará. Data collection was through semi-structured interviews and 

participant observation in the “Comunidade do Caju-Úna”, “Povoado do Céu” and 

“Vila do Pesqueiro”. This sampling was not probabilistic by rational selection. In the 

quantitative analysis the rates of species total diversity (SDtot), diversity of the 

informant (IDs), use diversity values (UDs) and use consensus values (UCs). Were 

listed 215 ethnospecies, of which 79 were cited by respondents of the three 

communities. For use were classified nine categories, with the most cited medicinal use. 

The values found for the calculated indices showed the diversity of species found in 

RESEX beyond of great utility and cultural value these species for the local population. 

Key words: Traditional Knowledge. Archipelago of Marajo. Ethnobotany. 
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2.1 - INTRODUÇÃO 

A Amazônia abriga expressivo conjunto de povos indígenas e não-indígenas 

que incluem seringueiros, castanheiros, ribeirinhos e babaçueiras, que lhe conferem 

destaque em termos de diversidade cultural (Diegues & Arruda, 2001; Brasil, 2002).  

A expressão comunidades ou populações tradicionais surgiu no seio da 

problemática ambiental, no contexto da criação das Unidades de Conservação – UC’s 

(Filho et al., 2009). Desse modo, os povos dependem dos recursos naturais para sua 

subsistência, além de serem detentores de rico conhecimento etnoecológico sobre as 

áreas que residem (Viana, 2008; Moreira, 2007), tornando-se assim, lideranças na 

proteção da diversidade biológica contra a destruição causada por influências externas 

(Primack & Rodrigues, 2011).  

A fim de proteger as áreas habitadas por populações tradicionais, as Reservas 

Extrativistas (RESEX) reconhecidas como UC’s desde 1990 (Drummond et al., 2010), 

surgiram como meio de assegurar os modos de vida e a cultura desses grupos (Brasil, 

2000; Verissimo et al., 2011). 

O litoral paraense abriga 21 RESEX’s, das quais nove são marinhas (Moreira 

& Silva, 2012; ICMBio-informação pessoal). A Reserva Extrativista Marinha de Soure 

foi criada com o objetivo de proteger a fauna e a flora e, consequentemente, garantir a 

sobrevivência dos extrativistas que habitam a região (Ferreira, 2002; Oliveira, 2012), 

bem como o interesse das populações locais em manter ou recuperar o controle sobre o 

território (Carneiro da Cunha & Barbosa, 2000). 

Na RESEX de Soure foram realizados estudos que enfocaram a biodiversidade 

de manguezais (Gardunho 2009); as ações e políticas do estado e da sociedade acerca da 

geração de renda (Santos Júnior, 2006); as políticas educacionais e o desenvolvimento 

(Ferreira, 2002); e uma análise dos problemas e conflitos socioambientais (Oliveira, 

2012). Na literatura consultada, não foram encontrados trabalhos sobre a relação entre 
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as populações humanas e a flora, e dentro dessa ótica a etnobotânica visa estudar a inter-

relação direta entre as pessoas e as plantas do seu meio, buscando correlacionar as 

informações com a percepção, valores, costumes e forma de utilização dos recursos 

naturais (Albuquerque et al., 2010).  

Pesquisas etnobotânicas têm sido fundamentais não somente no resgate das 

tradições e costumes das populações tradicionais, mas também, no reconhecimento do 

potencial de uso das espécies vegetais (Pinto Sobrinho et al., 2011; Lameira & Pinto, 

2008). Além disso, estes estudos contribuem para que as unidades de conservação de 

uso sustentado alcancem resultados positivos para a conservação da biodiversidade 

(Queiroz, 2005). 

O objetivo deste estudo foi realizar um inventário etnobotânico nas comunidades 

pertencentes a Reserva Extrativista Marinha de Soure, estado do Pará, visando 

relacionar os usos e saberes dessas comunidades com os recursos vegetais. 

 

2.2 - MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A Reserva Extrativista Marinha de Soure (RESEX Mar Soure) está situada no 

arquipélago de Marajó e possui uma área de 27.463,58 ha, dividida em duas regiões: 

Manguezal de Soure e Manguezal do Rio Saco (Brasil, 2001). É formada por três 

comunidades: Comunidade do Caju-Úna, Povoado do Céu e Vila do Pesqueiro (Figura 

1). Abriga ecossistemas de restingas, várzea, manguezais, campos, terra firme e as 

formações chamadas de tesos (Brasil, 2001; Brasil, 2008; Rodrigues & Szlafsztein, 

2011; Lisboa, 2012). 
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Figura 1: Carta imagem da localização das comunidades estudadas na Reserva 

Extrativista Marinha de Soure, estado do Pará. 

 

Coleta de dados 

Os dados foram coletados no período de outubro de 2012 a abril de 2013, 

perfazendo cinco excursões à campo para a aplicação de questionários e coleta do 

material botânico. Foram realizadas 38 entrevistas na Comunidade do Caju-Úna, 26 no 

Povoado do Céu e 27 na Vila do Pesqueiro, totalizando 92 informantes. 

Para autorização do trabalho de campo foi assinado o Termo de Anuência Prévia 

(TAP) pelo conselho deliberativo, líderes das comunidades e moradores das 

comunidades. 

A amostragem foi não probabilística e por seleção racional, ou seja, neste estudo 

foram selecionados apenas indivíduos que se declararam usuários de plantas 

(Albuquerque et al., 2010). Em cada comunidade os entrevistados foram escolhidos 
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com auxílio de um informante principal e, em outros momentos foi utilizada também a 

técnica chamada bola de neve (snow ball), onde um morador indica o próximo a ser 

entrevistado (Bailey, 1994). Novas entradas foram estabelecidas quando o informante 

não indicava uma outra pessoa para dar continuidade a técnica “bola de neve” 

(Gandolfo & Hanazaki, 2011). 

Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas (Albuquerque et al., 2010), com 

questões socioeconômicas, sobre as plantas utilizadas, além da origem do conhecimento 

sobre o uso das plantas (Negrelle & Fornazzari, 2007) (Figura 2).  

Figura 2: Entrevista realizada com um casal de moradores da Vila do Pesqueiro. 

 

Buscando uma melhor descrição do cotidiano das comunidades, utilizou-se a 

observação participante (Figura 3) (Albuquerque et al., 2010), a qual permitiu uma 

descrição mais detalhada dos usos populares das plantas, propiciada pela experiência e 

participação do pesquisador (Camejo Rodrigues, 2007). De acordo com a 

disponibilidade dos entrevistados foram realizadas turnês guiadas (Figura 4), a fim de 

constatar os nomes populares das plantas citadas nas entrevistas (Albuquerque et al., 

2010). 
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Figura 3: Observação participante. A – Despescando a rede após a pesca; B – Abrindo 

coco verde; C – Pescando camarão; D – Pegando água no poço para atividades 

domésticas no Povoado do Céu. 

 
 

 

Figura 4: A e B - Turnês guiadas com moradoras da Comunidade do Caju-Úna. 

 
 

As amostras botânicas foram coletadas segundo Fidalgo & Bononi (1984) e 

identificadas no Herbário João Murça Pires (MG) do Museu Paraense Emilio Goeldi, 

Belém, estado do Pará, pelo parataxonomista Carlos Alberto (Figura 5). O nome 

A B 

C D 

A B 
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científico das espécies foi atualizado nas bases de dados da Lista de Espécies da Flora 

do Brasil (Forzza et al., 2014) e do Mobot Tropicos, do Missouri Botanical Garden 

(Tropicos, 2014).  

Figura 5: A, B e C – Preparo do mterial botânico. 

 
 

Análise quantitativa 

Para análise e interpretação dos dados coletados na pesquisa de campo foram 

calculados índices (Tabela 1), baseados nos estudos de Byg & Balslev (2001) e Silva et 

al.(2010).  

 

Tabela 1: Fórmulas dos índices utilizados na metodologia. 

Índice Fórmula Descrição Valor de 

referencia 

Diversidade Total 

de espécies (SDtot) 

SDtot = 1/∑Ps
2 

P= contribuição total da 

espécie s para o uso 

total das espécies. 

Mede como muitas espécies são 

usadas e como elas contribuem 

para o uso total. 

0 - n 

Valor de 

Diversidade do 

Informante (IDs) 

 

 

IDs = 1/∑Pi
2 

Pi = contribuição do 

informante i para o 

conjunto de 

conhecimento total da 

espécie s. 

Mede como muitos informantes 

usam uma espécie e como o seu 

uso está distribuído entre eles. 

0 – n° de 

informantes 

que usam 

B 

A 

C 
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Tabela 1. 
Continuação 

Valor de uso (VU) VU = (∑U)/n 

U = número de usos 

mencionados pelo 

informante U; n = 

número total de 

informantes. 

Mede o valor de uso de uma 

espécie para um informante. 

0 – 1 

Valor de consenso 

de uso (UCs) 

UCs = 2ns /n-1 

ns = número de pessoas 

que usam a espécie s. 

Mede o grau de concordância 

entre os informantes com 

relação a uma espécie ser útil 

ou não. 

-1 – +1 

Valor de 

Equitabilidade de 

Uso (UEs) 

UDsmax = valor de 

diversidade máximo 

possível. 

Mede como diferentes usos 

contribuem para o uso total de 

uma espécie, independente do 

número de categorias de usos. 

0 - 1 

 

2.3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O modo de vida das populações da RESEX  

Na Reserva Extrativista Marinha de Soure há 249 moradias que estão 

distribuídas ao longo da Comunidade do Caju-Úna (74), Povoado do Céu (70) e Vila do 

Pesqueiro (105). As casas são de madeira, em sua maioria construídas por projetos do 

governo em parceria com o ICMBio (Figuras 6 e 7). 

Figura 6: Caracterização das moradias. A e B – Moradias padronizadas construídas na 

RESEX. 

 
 

 

A B 
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Figura 7: Moradia de alvenaria construída na Vila do Pesqueiro. 

 
 

Os moradores da Comunidade do Caju-Úna e Povoado do Céu utilizam água do 

poço comunitário para as atividades domésticas, e a água para beber e cozinhar vem de 

Soure, em tonéis, distribuída à população duas vezes por semana (Figura 8). A Vila do 

Pesqueiro foi beneficiada com água encanada devido a sua proximidade com a sede de 

Soure. 

Figura 8: Abastecimento de água na Comunidade do Caju-Úna e Povoado do Céu.  A - 

Morador pegando água do poço na Comunidade do Caju-Úna; B – Carro pipa com água 

vinda de Soure; C e D – Baldes para armazenar água.  

 
 

A 

B 

C D 



30 

 

 

 

Cada comunidade possui posto de saúde com pouca infraestrutura para 

funcionamento. Agentes comunitários, médicos e/ou enfermeiros, realizam visitas 

periódicas apenas para tratar as enfermidades básicas como, problemas no estômago, 

dores de cabeça, inflamações, gripes e diarreia. Os quadros clínicos mais graves 

precisam ser tratados na sede Soure ou encaminhados para Belém. 

Os 92 moradores entrevistados, na grande maioria, são cadastrados como 

pescadores extrativistas e os demais são funcionários públicos e aposentados. Apenas 

no Povoado do Céu foi identificado um morador como cocalista (vive da coleta e venda 

de coco). 

Alguns moradores, cerca de 10% dos entrevistados, se mostraram conscientes 

quanto aos problemas ambientais causados pela exploração indevida dos recursos da 

RESEX: “Se tirar a frente da comunidade (mata), a maré invade” (P. C. M., 31 anos), 

moradora do Povoado do Céu. Neste relato, a moradora mostra a preocupação com a 

vegetação situada à beira da praia, que funciona como uma barreira protetora impedindo 

o avanço da maré nas habitações. Estes moradores recebem a bolsa verde, que 

corresponde a um auxílio concedido pelo governo para incentivar a conservação dos 

ecossistemas através da manutenção e uso sustentável dos recursos naturais (Brasil, 

2013). 

Além da venda do pescado, do caranguejo, do camarão e do turú, os moradores 

complementam sua renda financeira com a comercialização de garrafadas medicinais, 

do óleo de bicho de tucumã e do óleo de andiroba (Figura 9). Os frutos do muruci 

(Byrsonima crassifolia (L.) Kunth) e do coco (Cocos nucifera L.) também são vendidos 

nas três comunidades.  
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Figura 9: Alguns produtos comercializados pelos moradores. A - Turú ainda no 

mangue; B – Moradora limpando turú para comercializar; C – Camarão para 

venda.

 
 

Conhecimento etnobotânico e utilização dos recursos naturais 

Foram listadas 215 etnoespécies, das quais 79 são úteis às três comunidades. 

Exclusivamente, 42 citadas na Comunidade do Caju-Úna e 26 tanto no Povoado do Céu 

quanto na Vila do Pesqueiro. Destas, foi possível coletadar e identificadar 115 espécies 

(Tabela 2), distribuídas em 49 famílias, onde as mais citadas foram Fabaceae (11) e 

Lamiaceae (9) (Figura 10). 

Figura 10: Exemplo das famílias mais citadasdas. A – Hortelãzinho (Mentha pulegium 

L.); B e C – Jucá (Libidibia ferrea (Mart.) L.P. Queiroz). 

 

A B C 

A 

B 

C 
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O número de plantas coletadas e identificadas são considerados semelhantes 

quando comparados com os de Coelho-Ferreira & Jardim (2005), que identificaram 54 

espécies para uma comunidade na ilha de Algodoal, Maiandeua, estado do Pará; e os de 

Carneiro et al. (2010) com 23 espécies úteis na Vila dos Pescadores da Reserva 

Extrativista Marinha Caeté-Taperaçu, estado do Pará.  
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Tabela 2: Espécies citadas pelos informantes das comunidades da RESEX Marinha de Soure, categorias de uso e o número de citações por espécie. Legenda. 

Al: alimentação; Ar: artesanato; B: balizar o rio; C: comercial; Co: construção; Me: medicinal; Mi: místicas; O: outros; R: repelente; ***: não foi 

citada. 

Etnoespécie Família Espécie 

 

Cateorias de Uso Citações de Uso N° de 

coleta 

Comuni-

dade do 

Caju-Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesque-

iro 

Comuni-

dade do 

Caju-

Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesqueiro 

Alecrim da angola Lamiaceae Rosmarinus officinalis L. Me; Ma Me; Ma *** 8 4 *** 173 

Acerola Malpighiaceae Malpighia punicifolia L. Al Al Al; C 4 2 6 279 

Ajiru, ajiru 

branco, ajiru 

preto, ajiru 

vermelho 

Chrysobalanaceae Chrysobalanus icaco L. Al; Me Al Me 12 3 3 121 

Algodão Malvaceae Gossypium barbadense L. *** *** Me *** *** 2 318 

Ameixa Myrtaceae Syzygium cumini (L.) Skeels Al; Me   8   280 

Amor crescido Portulaceae Portulaca pilosa L. Me Me Me; Mi 5 2 15 119 

Ampicilina, 

miracelina 

Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze *** Me *** *** 8 *** 205 

Anador  Vitaceae Cissus sp. Me Me Me; Mi 6 4 10 39 

Apuí Moraceae Ficus catappifolia Kunth & Bouché Me *** *** 2 *** *** 100 

Anun Lamiaceae Aegiphila sp.  *** *** Me *** *** 1 305 

Araticum (jaca) Annonaceae Annona glabra L. Al; Ar Al; Me; 

Ar 

Al; Me; 

Ar 

4 6 7 86 

Arruda Rutaceae Ruta graveolens L. Me; Mi Me; Mi Me; Mi 27 10 26 43 

Babosa Xanthorrhoeaceae Aloe vera (L.) Burm. f. Me Me Me 11 10 20 38 

Bacuri Clusiaceae Platonia insignis Mart. *** Al *** *** 4 *** 343 

Bandeide Fabaceae Entada polystachya (L.) DC. *** *** Ar *** *** 5 255 

Barbatimão 

 

Celastraceae Maytenus obtusifolia Mart. Me Me; Co Me 29 10 20 237 
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Tabela 2.  
Continuação 

          

Etnoespécie Família Espécie 

 

Cateorias de Uso Citações de Uso N° de 

coleta 

   Comuni-

dade do 

Caju-Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesque-

iro 

Comuni-

dade do 

Caju-

Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesqueiro 

 

Boldo, boldo 

sacaca 

Asteraceae Gymnanthemum amygdalinum (Delile) 

Sch.Bip. ex Walp. 

 

Me Me Me 12 13 2 33 

Breu branco Burceraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Mi Re Me; R 1 1 3 136 

Cabacinha Cucurbitaceae Luffa operculata (L.) Cogn. Me Me Me 6 6 1 325 

Caimbé Dilleniaceae Curatella americana L. Me; O Me; O Me; O 25 2 13 104 

Caju Anacardiaceae Anacardium occidentale L. Al; Me Al; Me; O Al; Me 68 50 35 5 

Camapú Solanaceae Physalis angulata L. *** Al *** *** 1 *** 334 

Canarana Costaceae Costus spicatus (Jacq.) Sw. Me Me Me 6 3 4 16 

Canela Lauracea Cinnamomum zeylanicum Blume Al; Me Al; Me; 

Mi 

Al; Me; 

O 

21 10 17 209 

Capim marinho, 

capim santo 

Poaceae  Cymbopogon citratus (DC.) Stapf  Al; Me Al; Me Al; Me 16 13 15 105 

Carambola Oxalidaceae Averrhoa carambola L. Al ***  2 ***  340 

Catinga de mulata Lamiaceae Aeollanthus suaveolens Mart. ex Spreng. Me; Mi Me; Mi Me; Mi 14 10 10 82 

Cipó pucá Vitaceae Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E. 

Jarvis 

Me Me Me; Mi 6 4 10 230 

Comigo ninguém 

pode, aninga 

pintada 

Araceae Dieffenbachia parvifolia Engl. Mi *** Mi 2 *** 2 323 

Copaíba 

 

Fabaceae  Copaifera martii Hayne Me Me Me 3 4 17 342 
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Tabela 2. 
Continuação 

Espécie Família Etnoespécie 

 

Cateorias de Uso Citações de Uso N° de 

coleta 

   Comuni-

dade do 

Caju-Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesque-

iro 

Comuni-

dade do 

Caju-

Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesqueiro 

 

Coqueiro Arecaceae Cocos nucifera L. 

 

 

 

 

 Al; Me 

C; R; Ar; 

Co; O 

Al; Me C; 

R; Ar; Co; 

O 

Al; Me 

C; R; 

Ar; Co; 

O 

155 72 126 349 

Chama Lamiaceae Mentha piperita L. Mi Mi Mi 1 3 1 148 

Coramina Euphorbiaceae Pedilanthus tithymaloides (L.) Poit. Me Me Al; Mi 8 7 7 144 

Corrente Amaranthaceae Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen Me Me Me 3 2 4 172 

Cuieira Bignoniaceae Crescentia cujete L. R; O Co; O *** 2 2 *** 181 

Desinflama Crassulaceae Kalanchoe sp.  Me Me; Mi Me 19 12 8 40 

Dinheiro em 

penca 

Phyllanthaceae Phyllanthus urinaria L. *** *** Mi *** *** 1 292 

Elixir parigório Piperaceae Piper callosum Ruiz & Pav. Me *** Me 13 *** 2 328 

Embaúba Urticaceae Cecropia obtusa Trécul *** Me *** *** 2 *** 329 

Erva Cidreira Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & 

P. Wilson  

Me Me Al; Me; 

Mi 

17 8 27 141 

Erva de jaboti Amaranthaceae Chenopodium ambrosioides L. Me; O *** Me 2 *** 4 201 

Espada de são 

Jorge 

Asparagaceae Sansevieria trifasciata Prain Mi Mi Mi 3 1 5 300 

Favaca (alfavaca), 

facacão 

Lamiaceae Ocimum campechianum Mill. Al; Co; 

Me 

Al Al 14 9 9 337 

Fedegoso Boraginaceae Heliotropium indicum L. Me *** *** 3 *** *** 302 

Forsangue Acanthaceae Justicia polygonoides Kunth Me Me Me 4 1 3 270 
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Tabela 2. 
Continuação 

Etnoespécie Família Espécie 

 

Cateorias de Uso 

 

Citações de Uso N° de 

coleta 

   Comuni-

dade do 

Caju-Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesque-

iro 

Comuni-

dade do 

Caju-

Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesqueiro 

 

Gengibre Zingiberaceae Zingiber officinale Roscoe Al; Me Me Al; Me 7 3 5 59 

Genipapo Rubiaceae Genipa americana L. Al; Me Al; Co; 

Me 

Al; Me; 

C 

15 4 10 127 

Goiabeira Myrtaceae Psidium guajava L. Al; Me Al; Me; O Al; Me 12 12 39 22 

Graviola Annonaceae Annona muricata L. 

 

Al Al Al 12 3 5 83 

Hortelã, hortelã 

do Maranhão, 

hortelã grande, 

hortelã da Índia 

Lamiaceae Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng. Me Al; Me Me;Mi 18 18 17 177 

Hortelãzinho Lamiaceae Mentha pulegium L. Al; Me Me Al; Me; 

Mi 

9 13 19 67 

Inajá Arecaceae Attalea maripa (Aubl.) Mart. *** Al *** *** 1 *** 345 

Ingá Fabaceae  Inga edulis Mart. *** Al *** *** 1 *** 348 

Jambo Myrtaceae Eugenia malaccensis L. *** Al Al *** 1 2  

Japana, japana 

branca 

Asteraceae Eupatorium triplinerve Vahl Me Me; Mi Me 8 5 2 186 

Japana roxa  Asteraceae Ayapana triplinervis (Vahl) R.M.King & 

H.Rob. 

Me Mi Me 3 1 3 352 

Jiboia Araceae Philodendron ecordatum Schott Mi *** *** 1 *** *** 322 

Jucá 

 

Fabaceae  Libidibia ferrea (Mart.) L.P. Queiroz   Me Me Me 33 8 15 9 
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Tabela 2. 
Continuação 

Etnoespécie 

 

Família Espécie 

 

Cateorias de Uso 

 

Citações de Uso N° de 

coleta 

   Comuni-

dade do 

Caju-Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesque-

iro 

Comuni-

dade do 

Caju-

Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesqueiro 

 

Jurema 

 

Fabaceae  Chloroleucon acacioides (Ducke) 

Barneby & J.W.Grimes  

*** *** O *** *** 1 306 

Lacre Hypericaceae Vismia guianensis (Aubl.) Choisy Me Me Me 2 1 1 187 

Lágrima de Nossa 

Senhora 

Poaceae Coix lacryma-jobi L. *** *** Ar; Me *** *** 5 287 

Limão Rutaceae Citrus limonum Risso Al; Me Al; Me; 

Mi 

Al; Me; 

C 

18 10 15 180 

Limão caena Oxalidaceae Averrhoa bilimbi L. 

 

*** Al; O *** *** 7 *** 184 

Limão galego Rutaceae Citrus limon (L.) Osbeck *** Al; Me; 

Mi 

*** *** 6 *** 350 

Limão tangerina Rutaceae Citrus reticulata Blanco *** *** Al; Me *** *** 4 351 

Língua de vaca Asteraceae Elephantopus mollis Kunth Al *** *** 1 *** *** 53 

Lórnia Asteraceae Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera *** Me Me *** 5 1 178 

Mangueiro Rhizophoraceae Rhizophora racemosa G. Mey Me; Co; 

O; B 

Co; R; O Co; O 40 10 7 129 

Manjericão Lamiaceae Ocimum campechianum Mill. Me; Me Al; Me; 

Mi 

Me; Mi 7 7 5 202 

Manjerona Lamiaceae Mentha sp.  Al; Mi *** Me 10 *** 1 257 

Mão aberta Araceae Caladium bicolor (Aiton) Vent. *** *** Mi *** *** 1 341 

Maracujá Passifloraceae Passiflora edulis Sims Al; Me Al Al 3 3 5 313 

Maracujá 

selvagem/do mato 

 

Passifloraceae Passiflora acuminata DC. *** Al *** *** 1 *** 213 

http://www.tropicos.org/Name/25515612
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Tabela 2. 
Continuação 

Etnoespécie 

 

Família Espécie 

 

Cateorias de Uso 

 

Citações de Uso N° de 

coleta 

   Comuni-

dade do 

Caju-Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesque-

iro 

Comuni-

dade do 

Caju-

Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesqueiro 

 

Maria mole Commelinaceae Commelina virginica L. Ma Mi *** 1 1 *** 338 

Maria pretinha Myrtaceae Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk. Al *** *** 1 *** *** 212 

Marupazinho Iridaceae Eleutherine plicata (Sw.) Herb. Me Me Me 4 3 4 163 

Mata pasto Fabaceae Senna reticulata (Willd.) H.S.Irwin & 

Barneby 

Mi *** Me; Mi 3 *** 3 106 

Mastruz Amaranthaceae Chenopodium ambrosioides L. Me Me Me; Mi 12 6 16  

Melão de são 

caetano 

Cucurbitaceae Momordica charantia L. *** *** Me *** *** 3 324 

Melhoral Convolvulaceae Evolvulus sericeus Sw. 

  

  

Me *** *** 2 *** *** 258 

Miracelina Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze *** Me Me *** 2 14 142 

Mucurá caá Phytolaccaceae Petiveria alliacea L. Me; Mi *** Me; Mi *** 11 4 315 

Muruci, murici Malpighiaceae Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Al; Me; 

C; Ar 

Al; Me; 

C; O 

Al; Ar; 

O 

46 36 37 54 

Nim Meliaceae Azadirachta indica A. Juss. Me *** *** 20 *** *** 13 

Noni Rubiaceae Morinda citrifolia L. Me Me Me 8 2 7 15 

Olho de boi Fabaceae Ormosia coutinhoi Ducke Ar *** Ar 3 *** 7 207 

Pai joaquim Asteraceae Rolandra fruticosa (L.) Kuntze Me *** Me 3 *** 2 309 

Pariri Bignoniaceae Fridericia chica (Bonpl.) L.G.Lohmann Me Me Me 3 1 3 109 

Paticholi 

 

 

Poaceae Vetiveria zizanioides (L.) Nash *** *** Me *** *** 1 317 

http://www.tropicos.org/Name/40006673
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Tabela 2. 
Continuação 

Espécie 

 

Família Etnoespécie 

 

Cateorias de Uso 

 

Citações de Uso N° de 

coleta 

   Comuni-

dade do 

Caju-Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesque-

iro 

Comuni-

dade do 

Caju-

Úna 

Povoado 

do Céu 

Vila do 

Pesqueiro 

 

Pau de são 

sebastião, pau siri, 

pau de São Jorge 

Euphorbiaceae Euphorbia tirucalli L. *** Me *** *** 2 *** 204 

Pião branco Euphorbiaceae Jatropha curcas L. Me Me Me 6 3 2 190 

Pião Roxo Euphorbiaceae Jatropha gossypiifolia L. *** Me; Mi Mi *** 4 15 10 

Pimenta de 

cheiro, pimenta de 

molho, pimenta 

malagueta 

Solanaceae Capsicum odoriferum Vell. Al; Mi Al Mi 11 1 4 291, 

272, 

293 

Pimentinha da 

panela 

Solanaceae Capsicum annuum L. Al *** *** 5 *** *** 256 

Pirarucu Crassulaceae Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers. 

 

Me Me Me; Mi 20 8 9 17 

Pra marióba 

(pardemarióba) 

Fabaceae  Senna sp.  *** *** *** *** *** *** 124 

Priprioca Cyperaceae Cyperus articulatus L. Me; O *** *** 4 *** *** 77 

Quebra pedra Phyllanthaceae Phyllanthus nururi L. Me Me Me 1 3 3 169 

Rosa madeira Cactaceae Pereskia grandifolia Haw. Me *** *** 3 *** *** 277 

Sabugueiro Adoxaceae Sambucus nigra L. Me *** Me 6 *** 8 269 

Salsa Fabaceae Canavalia rosea (Sw.) DC. *** Me Me *** 2 1 200 

Siriúba Acanthaceae Avicennia germinans (L.) L. Co; R; B Co; R; Ar Co 25 14 1 48 
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Tabela 2. 
Continuação 

Taboca Poaceae Bambusa superba (Huber) McClure Co; R; B; 

O 

Co; R Co 32 13 4 90 

Tajá de pena Araceae Anthurium gracile (Rudge) Lindl. *** *** 2 *** *** 2 316 

Taja roxo Araceae Philodendron muricatum Willd. ex 

Schott 

*** *** 1 *** *** 1 344 

Tento Fabaceae Abrus fruticulosus Wight & Arn. Ar *** Ar 3 *** 9 273 

Tinteiro Combretaceae Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn.  C; Co; R; 

B 

Co Co 28 4 2 128 

Tracuá Araceae Philodendron acutatum Schott *** Me *** *** 1 *** 185 

Tucumã Arecaceae Astrocaryum vulgare Mart. Al; Me; 

Co; R; 

Ar; B; O 

Al; Me; 

Co; C; R; 

Ar; B; O 

Al; Co; 

Me; Co; 

Ar; O 

39 54 40 134 

Urucum Bixaceae Bixa orellana L. Al; Me Al Al; Me 3 1 3 101 

Vassourinha Rubiaceae Borreria verticillata (L.) G.Mey. Me; Mi Mi Me; Mi 15 9 11 8 

Verônica Fabaceae  Dalbergia monetari L. f. 

 

 

Me Me Me 26 12 18 123 

Vindicá menino Zingiberaceae Alpinia purpurata (Vieill.) K. Schum. *** *** O *** *** 2  

Vinagreira Malvacea Hibiscus sabdariffa L. Al Al Al 13 9 8 110 

Vindicá menino Portulacaceae Talinum patens (Jacq.) Willd. *** *** O *** *** 1 319 

Total: 115 49 115 - - - 1087 621 849 - 
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As plantas são utilizadas rotineiramente em todas as comunidades, seja na 

alimentação, medicina, como repelente, no artesanato, construção, balizar o rio ou 

místicas (Tabela 3). Lisboa (2012) relata a utilização dos recursos naturais da região 

marajoara como fontes de matéria prima para a construção de habitações, alimentação, 

medicina, e confecção de artesanatos destinados ao uso cotidiano. 

 

Tabela 3: Categorias de uso das plantas nas comunidades. 

Categoria Comunidades que Utilizam Descrição de Uso 

Alimentícia Comunidade do Caju-

Úna/Povoado do Céu/ Vila do 

Pesqueiro 

Espécies consumidas na alimentação: fruto “in natura”, 

bolo, suco, cozinhar com alimentos, temperos, doces e 

geleias. 

Artesanato Comunidade do Caju-

Úna/Povoado do Céu/ Vila do 

Pesqueiro 

Confecção de esculturas, molduras de quadros, biojóias, 

redes de pesca e mesas. 

Balizador de 

rio 

Comunidades do Caju-Úna Demarcar a área do rio em que a pesca pode ser 

realizada.  

Comercial Comunidade do Caju-

Úna/Povoado do Céu/ Vila do 

Pesqueiro 

Utilizadas com fins econômicos, principalmente a venda 

de frutos “in natura” e sob a forma de óleos e garrafadas. 

Construção Comunidade do Caju-

Úna/Povoado do Céu/ Vila do 

Pesqueiro 

Construção de cercas, assoalho, chiqueiro, girau e para 

secar peixe. 

Medicinal Comunidade do Caju-

Úna/Povoado do Céu/ Vila do 

Pesqueiro 

Tratamento de doenças respiratórias, gástricas, 

ginecológicas, intestinais e Cardiovasculares. 

Mística Comunidade do Caju-

Úna/Povoado do Céu/ Vila do 

Pesqueiro 

Proteção da casa, benzer crianças e fazer defumação. 

Repelente Comunidade do Caju-

Úna/Povoado do Céu/ Vila do 

Pesqueiro 

Utilizadas para fazer fumaça para espantar carapanã e 

maruim. 

Outros Comunidade do Caju-

Úna/Povoado do Céu/ Vila do 

Pesqueiro 

Espécies que antigamente foram utilizadas nas caieras de 

carvão e para tingir a vela dos barcos. 

 

As categorias de uso mais citadas para as três comunidades foram medicinal e 

alimentícia (Figura 11). Rodrigues et al. (2006) em estudo realizado na área de Proteção 

Ambiental (Ilha do Combu, Pará) mostraram que o uso medicinal foi o mais frequente 

para as plantas presentes em dois ambientes de várzea estudados. Na Reserva 
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Extrativista Marinha Caeté-Taperaçu, Pará, Carneiro et al. (2010) também encontraram 

as categorias alimentícia e medicinal como as mais empregadas na Vila dos Pescadores. 

 

Figura 11: Categorias de uso e número de citações registradas nas comunidades da 

Reserva Extrativista Marinha de Soure, Pará. 

 
 

Os relatos quanto ao conhecimento sobre o uso das plantas indicaram que esses 

saberes foram adquiridos de seus ancestrais, principalmente mães e avós. Liporacci & 

Simão (2013) também observaram a transmissão do conhecimento pelas mães e avós. O 

fato de 80% dos entrevistados ser do sexo feminino e 13% do sexo masculino, com 7% 

para o casal entrevistado, reforça a diferença desses saberes entre os gêneros. As 

mulheres detém informações, principalmente sobre o uso medicinal e alimentício, 

enquanto os homens sobre construção e balizamento do rio. Simonian (2009) e Viu et 

al. (2010) relatam que os recursos vegetais da Amazônia são bem discutidos pelas 

mulheres, principalmente quanto às suas propriedades medicinais, uma vez que a figura 

feminina está associada as atividades domésticas e cuidados com a casa e a saúde dos 

familiares (Di Ciommo, 2007).  

Categorias de Uso 

Medicinais 

Na RESEX de Soure a utilização das plantas medicinais foi passada de geração 

para geração, o que evidenciou a existência de uma herança cultural que buscou 
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alternativas de sobrevivência através dos tempos. Segundo Moreira et al. (2002) o 

homem utiliza as plantas como alternativa terapêutica, devido à perpetuação de 

informações valiosas, muitas vezes próprias de sua cultura. No caso das comunidades 

analisadas, a busca por recursos vegetais que visa a cura de doenças está relacionada à 

ineficiência do sistema de saúde encontrado nas comunidades e a distância da sede do 

município, principalmente da Comunidade do Caju-Úna e do Povoado do Céu, 

dificultando o acesso dessas comunidades à um atendimento médico especializado. 

Para Christo et al. (2006) a utilização de plantas medicinais é cada vez mais 

frequente na medicina popular e se deve principalmente pelo elevado preço dos 

medicamentos industrializados, dificultando o acesso a esses produtos, além das 

distâncias entre as comunidades e os centros urbanos.  

Para as três comunidades as partes das plantas mais utilizadas na categoria 

medicinal foram: folhas (58%), seguidas de casca e entrecasca (19%) (Figura 12). Essa 

tendência também foi observada em outros estudos realizados na Amazônia e Mata 

Atlântica (Coelho-Ferreira 2009, Borges & Peixoto 2009, Vendruscolo & Mentz 2006). 

Figura 12: Espécies medicinais e as partes mais utilizadas. A – Barbatimão (Maytenus 

obtusifolia Mart.); B – Moradora coletando casca de barbatimão; C – Desinflama 

(Kalanchoe sp.). 

 

A forma de manipulação medicinal mais popular entre os moradores da RESEX 

é o chá: Comunidade do Caju-Úna (61%), Povoado do Céu (54%) e Vila do Pesqueiro 

(58%). Sendo o chá a forma mais citada na maioria dos estudos que tratam de plantas 
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medicinais, a exemplo de Borba & Macedo (2006); Brasileiro et al. (2008), Negrelle & 

Fornazzari (2007).  

Nas comunidades é comum que a identificação das espécies pelos moradores 

faça alusão aos medicamentos da indústria farmacêutica (Figura 13), por exemplo: 

elixir-paregórico, miracelina ou ampicilina, anador em planta, terramicina, melhoral e 

riforcina. Para Moreira et al. (2002), isto se deve ao fato do uso estar associado com a 

de alguns medicamentos sintéticos. 

Figura 13: Plantas medicinais. A – Rifocina (Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze); B 

– Melhoral (Evolvulus sericeus Sw.). 

 

Alimentícias 

Na alimentação, as espécies mais citadas para as três comunidades foram 

coqueiro (Cocos nucifera L.), caju (Anacardium occidentale L.) e muruci (Byrsonima 

crassifolia (L.) Kunth) (Figura 14). Esses frutos são consumidos in natura ou na forma 

de sucos e doces. O caju e o leite do coco também são utilizados para o cozimento de 

peixes; o leite do coco é misturado ao feijão; e com a castanha do caju faz-se paçoca e 

chocolate. O caju e o muruci foram citados também por Coelho-Ferreira & Jardim 
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(2005) para as comunidades pesqueiras de Marudá, estado do Pará e por Fonseca-Kruel 

& Peixoto (2004) em levantamento feito no Arraial do Cabo, estado do Rio de Janeiro.  

Figura 14: Espécies alimentícias. A – Caju (Anacardium occidentale L.); B – Muruci 

(Byrsonima crassifolia (L.) Kunth); C – Coco (Cocos nucifera L.).   

 
 

Construção 

Para construção destacaram-se a taboca (Bambusa superba (Huber) McClure), o 

tinteiro (Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn.), a siriúba (Avicennia germinans (L.) 

L.) e o mangueiro (Rhizophora racemosa G. Mey) (Figura 15). Segundo os 

entrevistados essas madeiras são utilizadas por serem facilmente encontradas na 

RESEX-Mar Soure. Em Carneiro et al. (2010) a utilização do mangueiro se deve a 

maior resistência da madeira à decomposição. Figueiredo et al. (2009) mostraram que 

na RESEX Mãe Grande de Curuçá, estado do Pará a madeira retirada do mangue é 

utilizada na construção de currais que são armadilhas feitas para pegar peixe.  
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Figura 15: Espécies utilizadas para a construção. A – Assoalho feito com taboca 

(Bambusa superba (Huber) McClure); B -  Girau construído com 

taboca.

 
 

Comercialização 

A comercialização das plantas é uma atividade incipiente nas três comunidades. 

As espécies comercializadas são o muruci (Comunidade do Caju-Úna), o coco seco 

(Comunidade do Caju-Úna, mas principalmente na Vila do Pesqueiro) e o óleo de bicho 

do tucumã para as três (Figura 16). Os moradores relataram as dificuldades na 

comercialização de plantas que encontram-se disponíveis a todos os usuários, sem que 

haja a necessidade de compra.  

Figura 16: Produtos comercializados. A – Óleo de andiroba (Carapa guianensis Aubl.); 

B – Muruci (Byrsonima crassifolia (L.) Kunth); C – Coco (Cocos nucifera L.).  

 

A B 
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Lima et al. (1986); Shanley & Medina (2005); e Menezes et al. (2012) citam a 

comercialização do óleo de bicho do tucumã (Figura 17) como fonte extra de renda para 

as comunidades devido ao seu elevado valor comercial. Na RESEX-Mar Soure o litro 

do óleo chegou a ser vendido por R$100,00 e sua popularidade atribui-se a suas 

utilizações terapêuticas, principalmente no tratamento de inflamações.  

Figura 17: Produção do óleo de bicho. A – Caroço de tucumã (Astrocaryum vulgare 

Mart.); B – Bicho do tucumã; C – Óleo de bicho do tucumã.  

 

Plantas místicas 

As plantas místicas são amplamente empregadas nas comunidades pelo fato de 

seus usos relacionarem-se com simbolismos e crenças utilizados por moradores de todas 

as idades que identificam nas plantas proteção contra a má sorte, o mal olhado e a 

inveja. Esta categoria teve 49 citações para a Comunidade do Caju-Úna, 30 para o 

Povoado do Céu e 76 para a Vila do Pesqueiro. 

As etnoespécies: “espada de São Jorge” (Sansevieria trifasciata Prain), “pião 

roxo” (Jatropha gossypiifolia L.), “tajá de pena” (Anthurium gracile (Rudge) Lindl.), 

“comigo ninguém pode” (Dieffenbachia parvifolia Engl.) e “rio negro” são utilizadas 

para proteger a casa, pois os moradores acreditam que as mesmas conferem proteção à 

casa e a vida dos moradores (Figura 18). 

 

A B C 
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Figura 18: Espécies protetoras. A – Espada de São Jorge (Sansevieria trifasciata 

Prain); B – Pião roxo (Jatropha gossypiifolia L.). 

 
 

As benzedeiras das comunidades são pessoas conhecedoras de orações que 

tratam das doenças culturais, recorrem a “vassourinha de botão” (Borreria verticillata 

(L.) G.Mey.) para a benzeção de crianças que estão com quebranto. Neste ato elas 

proferem uma oração na criança até as folhas da vassourinha ficarem murchas. 

Os banhos de descarrego e as defumações são preparados pelos próprios 

usuários, sem que haja um pessoa específica indicada para essas atividades. Em estudo 

sobre catolicismo e xamanismo amazônico, Maués (2007) também mencionou várias 

técnicas de cura como banhos, defumação e a benzeção. 

Segundo relatos dos moradores, era comum no passado a existência das 

benzedeiras, mas durante o trabalho de campo foram apontadas cinco senhoras, na faixa 

etária de 45-63 anos, que não se dedicam mais a essa atividade por questões religiosas 

(uma pessoa) e por problemas de saúde (quatro).  

Na Amazônia há uma forte interdição relacionada à prática da pajelança por 

mulheres. Muitas delas, são consideradas até mais poderosas que os homens pajés, 

como é o caso da cidade de Soure, estado do Pará, onde é mais comum encontrarmos 

curandeiras, benzedeiras e parteiras, ao invés de homens (Faro, 2012). 
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Artesanato 

A confecção e comercialização de artesanatos é mais expressiva na Vila do 

Pesqueiro devido ao fluxo intenso de turistas. Quanto ao número de citações de uso para 

esta categoria, na Comunidade do Caju-Úna 29 entrevistados produzem artesanato, no 

Povoado do Céu 13 e na Vila do Pesqueiro 49. O principal produto vendido é a biojóia 

fabricada com a casca do coco e as sementes de “tento” (Abrus fruticulosus Wight & 

Arn.), “olho de boi” / “olho de boto” (Ormosia coutinhoi Ducke), “araticum” (Annona 

glabra L.), “lágrima de nossa senhora” (Coix lacryma-jobi L.), “bandeide” (Entada 

polystachya (L.) DC.), “muruci” (Byrsonima crassifolia (L.) Kunth), “tucumã” 

(Astrocaryum vulgare Mart.), seringueira e feijãozinho (Figura 19). Carneiro et al. 

(2010) também encontraram na categoria de uso artesanato, a confecção de bijuterias a 

partir de sementes de “muruci” e caroço de “tucumã”. Shanley & Medina (2005) 

também citaram a utilização do caroço do “tucumã” para o artesanato.  

Figura 19: Artesanato. A – Feijãozinho; B - Olho de boi (Ormosia coutinhoi Ducke); C 

- Tento (Abrus fruticulosus Wight & Arn.); D - Lágrima de nossa senhora (Coix 

lacryma-jobi L.) e E – Artesanato confeccionado por moradora da Vila do Pesqueiro. 

 

Balizador de rio 

No balizamento do rio são utilizadas a “siriúba” (Avicennia germinans (L.) L.), 

“taboca” (Bambusa superba (Huber) McClure), “tinteiro” (Laguncularia racemosa (L.) 

C.F. Gaertn.), “mangueiro” (Rhizophora racemosa G. Mey), “tucumã” (Astrocaryum 

A B 
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vulgare Mart.) e “açaizeiro” (Euterpe oleracea Mart.). Em estudo realizado no 

Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP), no estado do Ceará, Araujó et al. 

(2009) relataram esta técnica para demarcar uma área de risco, onde os pescadores não 

podem pescar devido as atividades do porto. 

Repelente 

A fumaça produzida para repelir insetos é oriunda da queima da bucha do coco 

seco, castanha da andiroba, casca do breu branco ou de qualquer outro pedaço de madeira 

seca (Figura 20). Shanley & Medina (2005); Schmal et al. (2006) afirmaram que a 

andiroba (Carapa guianensis Aubl.) e o breu (Protium sp.) são poderosos repelentes, já 

que este último produz uma resina para se defender dos insetos. 

Figura 20: Repelente. A – Morador queimando pedaços de pau encontrados na praia para 

fazer fumaça; B – Casca de coco (Cocos nucifera L.) e C – Semente de andiroba (Carapa 

guianensis Aubl.) sendo queimada. 

 
 

Outros 

Nesta categoria, destacam-se o mangue-vermelho (Rhizophora mangle), a 

siriúba (Avicennia schaueriana) e o mangue branco (Laguncularia racemosa) na 

produção de caieiras de carvão (Figura 21). Esta atividade praticada no passado (há 

cerca de 10 anos) acarretou a diminuição do número de indivíduos dessas espécies, 

A 

B 
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gerando graves problemas ambientais à RESEX-Mar Soure. Mesmo com a proibição, 

foram identificadas duas caieiras durante os trabalhos de campo.  

Figura 21: Caieira de carvão encontrada na Vila do Pesqueiro. 

 
 

Essas informações foram confirmadas por Ferreira (2002) que relatou em seu 

estudo a falta de comprometimento em preservar o meio ambiente ao recorrer as 

caieiras de carvão, que utilizavam as espécies vegetais dos manguezais devido ao seu 

alto poder de combustão. Em Figueiredo et al. (2009) também houve relato de uso de 

madeira do mangue para a produção de carvão na RESEX Mãe Grande, Curuçá-Pará. 

Analise quantitativa 

A diversidade total de espécie (SDtot) e a equitabilidade (UEs) para a 

Comunidade do Caju-Úna, foi de 38,49 e 0,25 respectivamente; para o Povoado do Céu 

foi de 38,84 e 0,29; para a Vila do Pesqueiro foi de 36,78 e 0,27.  

A similaridade entre os valores de equitabilidade calculados para as três 

comunidades indica que tanto a distribuição das espécies na área de estudo, quanto o 

conhecimento sobre o seu uso têm distribuição relativamente uniforme, assim como 

encontrado por Lima et al. (2012). Segundo Lima et. al. (2000) índices elevados em 

geral relacionam áreas relativamente bem conservadas associadas às populações com 

significativo conhecimento etnobotânico.  
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Quanto ao valor de diversidade do informante (IDs), as três comunidades tiveram 

o mesmo resultado (0,03). Isso significa que não há diferença sobre o conhecimento dos 

informantes quanto aos usos das espécies citadas, mostrando que há um padrão de uso 

entre elas. Siminski et al. (2011), em seu estudo realizado em Santa Catarina, também 

não encontrou diferença para este índice. 

Os valores de diversidade de uso (UDs), foram elevados tanto na Comunidade do 

Caju-Úna (0,99), quanto no Povoado do Céu (0,97) e Vila do Pesqueiro (0,96). Estes 

resultados de diversidade de uso apontam que as plantas são continuamente utilizadas 

pelos moradores e tem maior valor local. Para Vendruscolo & Mentz (2006) quanto 

maior o número de usos, independente da categoria mencionada para a espécie, maior 

será a importância da mesma para a comunidade. 

Quanto ao consenso de uso (UCs) o coqueiro foi a espécies que alcançou os 

maiores índices nas três comunidades (Tab. 4). Para Friedman et al. (1986) a 

concordância mostra a importância relativa das plantas utilizadas dentro das 

comunidades estudadas, levando em conta o número de informantes que as citaram e a 

concordância destes usos. Nas comunidades a importância do coqueiro encontra-se na 

grande diversidade de usos que esta espécie possui, pois a água é medicinal 

(desidratação), o fruto maduro é alimento para pessoas e animais (in natura e 

coadjuvante em bolos, doces, etc.) e a fibra é repelente e matéria prima para o 

artesanato. 

O valor zero referido para algumas espécies significa que estas foram 

mencionada por um dos informantes ou citada por mais de um informante sem haver 

coincidências entre seus usos (Vendruscolo & Mentz, 2006). A taboca, cuja coleta é 

proibida em grandes construções foi citada por poucos moradores. No estudo de Amaral 

& Neto (2008), o consenso de uso calculado foi acima de 60%, concluindo que todas as 
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plantas cultivadas e utilizadas na alimentação dos seus informantes tiveram um 

consenso quanto a seus usos principais. 

 

Tabela 4: Maiores valores de consenso de uso (UCs) para as comunidades estudadas. 

Comunidade do Caju-Úna Povoado do Céu Vila do Pesqueiro 

Etnoespécie N° de 

citação 

Ucs Etnoespécie N° de 

citação 

Ucs Etnoespécie N° de 

citação 

Ucs 

Andiroba 31 0,63 Andiroba 25 0,92 Andiroba 28 1 

Arruda 27 0,42 Boldo 13 0 Arruda 26 0,86 

Barbatimão 29 0,53 Caju 50 2,85 Caju 35 1,50 

Caimbé 

(Cajueiro 

Brabo) 

25 0,32 Capim 

marinho/sant

o 

13 0 Canela 17 0,21 

Caju 68 2,58 Coqueiro 72 4,54 Capim 

marinho/santo 

15 0,07 

Canela 19 0 Hortelãzinho 13 0 Cariru/caruru 18 0,29 

Coqueiro 155 7,16 Hortelã 

grande 

14 0,08 Coqueiro 126 8 

Desinflama 19 0 Mangueira  25 0,92 Copaíba 17 0,21 

Jucá 33 0,74 Muruci/muri

ci 

36 1,77 Babosa 20 0,43 

Pirarucu 20 0,05 Siriúba 14 0,08 Barbatimão 20 0,43 

Mangueira 24 0,26 Taboca 13 0 Erva cidreira 27 0,93 

Mangueiro 42 1,21 Tucumã 54 3,15 Hortelã grande 14 0 

Muruci/Murici 47 1,47 - - - Jucá 15 0,07 

Nim 20 0,05 - - - Goiabeira 39 1,79 

Siriúba 24 0,26 - - - Gerimum/abóbo-

ra 

14 0 

Taboca 31 0,63 - - - Limão 15 0,07 

Tinteiro 28 0,47 - - - Mangueira  19 0,36 

Tucumã 48 1,53 - - - Mastruz 16 0,14 

Verônica 26 0,37 - - - Miracelina 14 0 

- - - - - - Pião roxo 15 0,07 

- - - - - - Tucumã 40 1,86 

- - - - - - Verônica 18 0,29 

Total: 19 316 - 12 342 - 22 605 - 
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2.4 - CONCLUSÕES 

A Reserva Extrativista Marinha de Soure abriga 249 moradias que estão 

distribuídas ao longo das comunidades estudadas. A partir do inventário etnobotânico 

realizado, listou-se 215 etnoespécies vegetais, das quais foram coletadas e identificadas 

115 espécies. Com base nos índices calculados, observou-se que a distribuição das 

espécies ocorre de forma homogênea ao longo das três comunidades e os moradores 

apresentam padrões similares de uso destes recursos. Assim, mesmo sendo 

comunidades que tem como uso principal o caranguejo e o pescado, as plantas tem 

grande importância no seu dia-a-dia, seja pelo difícil acesso as comunidades, 

principalmente a Comundade do Caju-Úna e o Povoado do Céu, ou simplesmente por 

questões culturais passadas de geração para geração. 
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3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa evidenciou que os moradores da RESEX-Mar Soure 

possuem um conhecimento acurado sobre sua vegetação, o que permitiu a 

transmissão dos conhecimentos sobre o uso das plantas ao londo dos anos, 

bem como a manutenção e conservação destes recursos naturais. Este 

conhecimento reflete, portanto, uma bagagem cultural onde o uso das plantas, 

principalmente para fins medicinais é transmitido oralmente. 

O estudo também mostrou que as comunidades estudadas possuem 

uma relação muito próxima não só com as plantas, mas também com outros 

produtos disponíveis no interior da reserva. Este fato é bem observado na 

utilização do óleo de bicho de tucumã por exemplo. 

Ao longo do trabalho também foi possível constatar que algumas 

práticas antigas, como a presença de benzedeiras e parteiras estão sendo 

perdidas, sendo substituídas pela medicina alopática. 

Cada vez mais é preciso que trabalhos que busquem resgatar as 

tradições e conhecimentos dessas populações sejam realizados dentro da 

RESEX-Mar Soure, fazendo com que os próprios moradores entendam a 

importância do conhecimento que eles carregam consigo. 
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ANEXO 1 
Autorização para atividades com finalidade científica 
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ANEXO 1 
Autorização para atividades com finalidade científica (Continuação) 

 
 
 
 
 
 
 



64 

 

 

 

ANEXO 1 
Autorização para atividades com finalidade científica (Continuação) 

 
 
 
 
 
 
 



65 

 

 

 

ANEXO 1 
Autorização para atividades com finalidade científica (Continuação) 

 
 
 
 
 
 
 



66 

 

 

 

ANEXO 2 
Termo de Anuência Prévia - TAP 
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ANEXO 2 

Termo de Anuência Prévia – TAP (Continuação) 
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ANEXO 2 

Termo de Anuência Prévia – TAP (Continuação) 
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ANEXO 2 

Termo de Anuência Prévia – TAP (Continuação) 
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ANEXO 2 

Termo de Anuência Prévia – TAP (Continuação) 
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Anexo 3 
Normas para submissão do manuscrito 

 

Iheringia, Série Botânica, periódico editado pelo Museu de Ciências 

Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, destina-se à 

publicação semestral de artigos, revisões e notas científicas originais sobre 

assuntos relacionados a diferentes áreas da Botânica. O manuscrito pode ser 

redigido em português, espanhol e inglês, recebendo este último idioma priori- 

dade de publicação. Quando aceito, será avaliado por no mínimo dois revisores 

e corpo editorial. Os artigos após publicação ficarão disponíveis em formato 

digital (pdf) no site da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul 

(www.fzb.rs.gov.br/publicacoes/iheringia-botanica) e no portal da CAPES. A 

revista encontra-se indexada no Web of Science – Institute for Scientific 

Information (ISI). 

O encaminhamento do manuscrito deverá ser feito em uma via impressa 

e uma cópia em CD-RW para a editora-chefe no endereço: Museu de Ciências 

Naturais, Fundação Zoobotânica do RS, Rua Salvador França, 1427, CEP 

9060-000, Porto Alegre, RS.  

O manuscrito deve ser escrito em fonte Times New Roman, tamanho 12, 

espaço duplo, em páginas numeradas. A apresentação dos tópicos Título, 

Resumo, Abstract, Introdução, Material e Métodos, Resultados e/ou Discus- 

são, Conclusões, Agradecimentos e Referências deve seguir o estilo dos 

artigos publicados no último número da revista, encontrado no site. A nota (no 

máximo seis páginas) destina-se a comunicações breves de resultados 

originais, não sendo necessário apresentar todos os tópicos de um artigo.  

O nome dos autores é seguido apenas pelo endereço profissional e e-

mail. Menção de parte de dissertação de mestrado ou tese de doutorado é 

indicada por número sobrescrito, abaixo do título do manuscrito.  

O Resumo, com no máximo 150 palavras, deve conter as mesmas 

informações que o Abstract. Palavras-chave e key words devem ter no máximo 

cinco palavras, separadas por vírgulas, e não podem ser as mesmas que se 

encontram no título. O texto do abstract deve ser precedido pelo título em 

inglês.  
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Anexo 3 
Normas para submissão do manuscrito (Continuação) 

 

Nomes taxonômicos de qualquer categoria são escritos em itálico. Os 

nomes genéricos e específicos, ao serem citados pela primeira vez no texto, 

são acompanhados pelo(s) nomes do(s) seu(s) autor(es). Para as abreviaturas 

de autores, livros e periódicos deve-se seguir “The International Plant Names 

Index” (http://www.ipni.org/index. html), “The Taxonomic Literature (TL-

2)”,“Word List of Scientific Periodicals” ou “Journal Title Abbreviations”  

(http://library.caltech.edu/reference/abbreviations). Nos manuscritos de 

abordagem taxonômica, as chaves de identificação devem ser 

preferencialmente indentadas e os autores dos táxons não devem ser citados. 

No texto, os táxons são apresentados em ordem alfabética e citados como 

segue (basônimo e sinônimo não são obrigatórios). Bouteloua megapotamica 

(Spreng.) Kuntze, Revis. Gen., Pl. 3 (3): 341. 1898. Pappophorum 

megapotamicum Spreng., Syst. Veg., 4: 34. 1827. Eutriana multiseta Nees, Fl. 

Bras., 2(1): 413. 1829. Pappophorum eutrianoides Trin. ex Nees, Fl. Bras. 

Enum., Pl. 2(1): 414. 1829. Bouteloua multiseta Griseb., Abh. Königl. Ges. 

Wiss. Göttingen, 24: 303. 1879.  

(Figs. 31-33) 

O material examinado é apresentado em tabela ou citado na seguinte 

sequência: país, estado, município, local específico listado em ordem 

alfabética, seguindo-se a data, nome e número do coletor e sigla do Herbário, 

ou o número de registro no herbário, na inexistência do número de coletor, 

conforme os exemplos: 

Material examinado: ARGENTINA, MISIONES, Depto. Capi- tal, 

Posadas, 11.I.1907, C. Spegazzini s/nº (BAB 18962). BRASIL, ACRE, Cruzeiro 

do Sul, 24.V.1978, S. Winkler 698 (HAS); RIO GRANDE DO SUL, Santa Maria, 

Reserva Biológica do Ibicuí-Mirim, 10.XII.1992, M.L. Abruzzi 2681 (HAS); 

Uruguaiana, 12.III. 1964, J. Mattos & N. Mattos 5.345 (HAS, ICN). VENE- 

ZUELA, Caracas, 15.III.1989, J. C. Lindeman 3657 (VEN). 

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL, Mato Leitão, 

arroio Sampaio, estação 1, 10.V.1995, lâmina nº 4899 (HAS 34015); arroio 

Sampainho, estação 2, 5.VIII.1994, lâmina nº 4903 (HAS 34017). 
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Anexo 3 
Normas para submissão do manuscrito (Continuação) 

 

Palavras de origem latina (et al., apud, in, ex, in vivo, in loco, in vitro) são 

escritas em itálico e as palavras estrangeiras entre aspas. As citações de 

literatura no texto são dispostas em ordem alfabética e cronológica da seguinte 

forma: Crawford (1979) ou (Crawford, 1979); (Smith & Browse, 1986) ou Smith 

& Browse (1986); Round et al. (1992) ou (Round et al., 1992). 

As Referências Bibliográficas devem conter todos os autores e ser 

apresentadas sem justificar, obedecendo os espaços simples ou duplos, entre 

os autores, ano, título do artigo ou livro e do periódico (citado por extenso). As 

citações de dissertações e teses são incluídas somente em casos estritamente 

necessários. O seguinte estilo deve ser usado para as Referências 

Bibliográficas: 

Capítulo de livro 

Barbosa, D.C.A., Barbosa, M.C.A. & Lima, L.C.M. 2003. Fenologia de espécies 

lenhosas da Caatinga. In Ecologia e conservação da Caatinga (I.R. Leal, M. 

Tabarelli & J.C.M. Silva, eds.). Universidade Federal de Pernambuco, Recife, p. 

657-693. 

Livro  

Barroso, G.M., Morim, M.P., Peixoto, A.L. & Ichaso, C.L.F. 1999. Frutos e 

Sementes. Morfologia Aplicada à Sistemática de Dicotiledôneas. Universidade 

Federal de Viçosa, Viçosa. 443 p.  

Obra seriada  

Bentham, G. 1862. Leguminosae. Dalbergiae. In Flora brasiliensis (C.F.P. 

Martius & A.G. Eichler, eds.). F. Fleischer, Lipsiae, v.15, part. 1, p. 1-349.  

Artigos em anais de congresso  

Döbereiner J. 1998. Função da fixação de nitrogênio em plantas não 

leguminosas e sua importância no ecossistema brasileiro. In Anais do IV 

Simpósio de Ecossistemas Brasileiros (S. Watanabe, coord.). Aciesp, São 

Paulo, p. 1-6.  

Smith, A.B.  1996.  Diatom investigation. In Proceedings of the Nth International 

Diatom Symposium (X.Y. Brown, ed.).  Biopress, Bristol, p.1-20.  

 



74 

 

 

 

Anexo 3 
Normas para submissão do manuscrito (Continuação) 

 

Livro de uma serie  

Förster, K. 1982. Conjugatophyceae: Zygnematales und Desmidiales (excl. 

Zygnemataceae). In Das Phytoplankton des Süsswassers: Systematik und 

Biologie (G. Huber-Pestalozzi, ed.). Schweizerbart’sche Verlagsbuchhandlung, 

Stuttgart, Band 16, Teil 8, Hälfte 1, p. 1-543.  

Metzeltin, D., Lange-Bertalot, H. & Garcia-Rodriguez, F.  2005. Diatoms of 

Uruguay. In Iconographia Diatomologica. Annoted diatom micrographs. (H. 

Lange-Bertalot, ed.). Gantner Verlag, Ruggell, v. 15, 736 p.  

Referência via eletronica  

Guiry, M.D. & Dhonncha, E. 2004. AlgaeBase. World eletronic publication.  

Disponível em: http://www.algaebase.com. Acesso em 18.02.2005.  

Periódico  

Nervo, M.H. & Windisch, P.G.  2010.  Ocorrência de Pityrogramma trifoliata (L.) 

R. M. Tryon (Pteridaceae) no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Iheringia. 

Série Botânica, 65(2):291-293.  

Tese ou dissertação  

Werner, V. 2002. Cyanophyceae/Cyanobacteria no sistema de lagoas e 

lagunas da Planície Costeira do estado do Rio Grande do Sul, Brasil 363 f. 

Tese de doutorado, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, 

São Paulo.  

Siglas e abreviaturas, quando mencionadas pelas primeira vez, são 

precedidas por seu significado por extenso. Na escrita de dados numéricos, os 

números não inteiros, sempre que possível, deverão ser referidos com apenas 

uma casa decimal e as unidades de medida abreviadas, com um espaço entre 

o número e a unidade (Ex. 25 km; 3 cm, 2-2,4 mm). Os números de um a dez 

são escritos por extenso (excetuando-se medidas e quantificação de 

caracteres) e para os números acima de 1.000 deve ser utilizado o ponto. 

As tabelas e figuras são numeradas sequencialmente com algarismos 

arábicos e suas citações no texto devem ser abreviadas, respectivamente, 

como (Tab. ou Tabs.) e (Fig. ou Figs.) ou escritas por extenso, quando perti- 

nente. Devem vir intercaladas no texto ou ter seus locais indicados.  
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Anexo 3 
Normas para submissão do manuscrito (Continuação) 

 

As figuras (imagens e desenhos) devem ser de alta resolução e salvas 

em formato TIF (600 dpi). A disposição das ilustrações deve ser proporcional 

ao espaço disponível (23 x 8,1 ou 17,2 cm, no caso de uma ou duas colunas, 

respectivamente), incluindo a legenda. A escala ou barra devem estar 

graficamente representadas ao lado das ilustrações e seu valor referenciado na 

legenda. As legendas das pranchas são apresentadas em folha à parte. A 

citação do(s) nome(s) do(s) autor (es) do(s) táxon(s) é opcional. Veja exemplos 

abaixo: 

Figs. 1-5. Paspalum pumilum Nees. 1. Hábito; 2. Glu- ma II (vista 

dorsal); 3. Lema I (vista dorsal); 4. Antécio II (vista dorsal); 5. Antécio II (vista 

ventral). (Canto- -Dorow 24 – ICN).  

Figs. 1-3. Padrão de venação dos folíolos. 1. Lonchocar- pus 

muehlbergianus (J. A. Jarenkow 2386 - ICN); 2. L. nitidus (A. Schultz 529 ICN); 

3. L. torrensis (N. Silveira et al. 1329 - HAS).  

Figs. 3 A-C. Eragrostis guianensis. A. Hábito; B. Espi- gueta; C. Antécio 

inferior reduzido ao lema e semelhan- te às glumas (Coradin & Cordeiro 772 - 

CEN). Barras = 1 mm.  

Em 18 de novembro de 2011 

Lezilda Carvalho Torgan Editora-chefe 
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APÊNDICE 1 

Questionário utilizado nas entrevistas 

  

Comunidade:  (   ) Céu       (   ) Pesqueiro       (   ) Caju-Úna 
Data: 
Nome: 
Idade: 
Local de nascimento: 
N° de moradores:                              Crianças:                             Adultos: 

Plantas úteis 
1- Quais as plantas que você conhece? (Tabela) 

 
2- Como você começou a usar essas plantas? Com quem você aprendeu a 

usar? 
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APÊNDICE 1 

Questionário utilizado nas entrevistas (Continuação) 
  

QUESTIONÁRIO ETNOBOTÂNICO PARA PLANTAS MEDICINAIS

Família/ 

Espécie 
botânica 

Etnoespécie 

 
 

Finalidade  Parte usada Tipo de 

preparação/ 
manipulação 

Via de 

administração 

Quant. da 

planta p/ o 
preparado 

Nº. de vezes 

ao dia/ 
duração do 

tratamento 

Hábito Origem 

 
 

 
 

 

 
 

 

  (  ) Raíz;  
(  ) Casca; 

(  ) Folha;  
(  ) Fruto;  

(  ) Flor; 

(  ) Planta toda; 
(  ) outras. 

(  ) lambedor; 
(  ) banho; 

(  ) infusão; 
(  ) garrafada; 

(  ) maceração; 

(  ) chá; 
(  ) outro. 

(  ) tópico; 
(  ) oral; 

(  ) inalação; 
(  ) outro. 

 

    

 
 
 
 
 
 
 

  (  ) Raíz;  
(  ) Casca; 

(  ) Folha;  
(  ) Fruto;  

(  ) Flor;  
(  ) Planta toda; 

(  ) outras. 

(  ) lambedor; 
(  ) banho; 

(  ) infusão; 
(  ) garrafada; 

(  ) maceração; 
(  ) chá; 

(  ) outro. 

(  ) tópico; 
(  ) oral; 

(  ) inalação; 
(  ) outro. 
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APÊNDICE 1 

Questionário utilizado nas entrevistas (Continuação) 
 

Uso das plantas 
1- Os recursos vegetais utilizados na comunidade passam por algum tipo de 

manejo que vise à conservação destas espécies? Quais são as espécies? 

Quais os procedimentos? 

 

2- Na construção das balizas nos rios, quais são as espécies vegetais utilizadas? 

(ir para tabela usos) 

Perguntas relacionadas à moradia. 
3- A sua casa foi construída com que tipo de material? As espécies são retiradas 

de dentro da RESEX? (ir para tabela de usos) 

A renda 
4- Durante o período do defeso, com a baixa da produção do pescado e do 

caranguejo, você busca algum recurso vegetal para complementar sua renda? 

Quais? 

 

 

 

5- Você recebe alguma bolsa benefício do governo?   (   ) Sim      (   ) Não 

(   ) bolsa verde   (   ) bolsa floresta   (   ) bolsa família   (   ) bolsa escola   (   ) 

auxílio defeso 

 

 

6- Você faz algum tipo de artesanato? Qual? Material utilizado? 

 

 

 

7- Você produz biojóias? Quais as espécies vegetais utilizadas? Que partes da 

planta você usa? 

 

 

 

8- No caso das espécies em que são usadas as sementes, elas são coletadas o 

ano todo, ou apenas um período? Quando? 

 

 

 

9- Como se coletam as sementes? (conservação) 

(   ) logo que caem                (   ) no galho               (   ) tanto faz               (   ) 

outros 

Outros: 
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APÊNDICE 1 

Questionário utilizado nas entrevistas (Continuação) 
 

10-Durante as capacitações do SEBRAE, foi adquirido algum tipo de equipamento 

para o tratamento das sementes? Qual? 

 

 

 

Religiosidade 

 

11-  Qual é a sua religião?   (   ) Católica      (   ) Evangélico      (   ) Outros 

Outros: 

 

 

12-Quais são as festividades religiosas da comunidade? São apenas festividades 

católicas?  

 

 

 

13- Vocês utilizam plantas para benzer (plantas mágicas)? Quando? Quais? 
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